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Constança Sanches.

Algumas observaçöes em rorno de uma bastarda régia

Dtoco Vrv¡sr

1. f)uranre a Primeira f)ina"^tia, excepçáo feita a D. Sancho II e D. Afonso
IV, p<-rucos foram os rnonarcas que náo r¡veram uma barreg& e prorege¡am os
seus basardcls, ao po¡lto de <¡s incluírenr nos seus restamentos junramente com
os filhos lcgítimos. E ., caso de constança sanches, filha basrarda de D, Sancho
i e de Maria Pais Ribeira. No seu segundo resra,,renro, darado de ourubro de
1210, o nìon¿rca, seu pai, rese¡vou-lhe a qiranria de 7000 morabitinos3.

Ä exisrência de fìlhos basra¡dos é u¡ra realidade hisró¡ica rnuito anriga.
A refbrrna gregoriana, embora não de forma conclusiva, tenta sublirhar a impor-
tância do casamen[o legítimo, entenclido enquanro sacramento, face ao concu-
binato laicoa. Em rermos ceóricos, o basra¡do pocleria ser isokdo no seio cl. seu
círculo familia¡ s€ pensarmos na questão da sucessáo; serlhe negacla a ascensácr
a carltos eclesiáscicos e a enr¡ada em ordcns religiosas ou aré ser prejudicad<;
pelo facro de não poder ser alcaide, juiz ou mesmo resremunhar. No entanro,

i Mcstr¡¡rdo ¿rr¡ Hisroria Mcdieva.l na lì¿cultladc de l_e¡ræ d¿ Urivcrsidadc dc Lisboa_
2Sobrcacvoluçâoscmânticadcs¡econceitovidcMATTOSO,José, n\arrcgão-barrcg,4tnorædescmâ¡r-

licâ", Oht^r Conpbtø, vol. 1 - NatJarh Ttnpo. Ewaios ¿.!c I'listtiri¿ McdieaøI, Lísboa, Círcul<¡ dc Lciro¡q,
2000, pp.55-63.

r Yide Docuntan¡o¡ dc D. Sancho I ft 174-t2l j), ed,. dc Rui de .A.ZEVEDO, Âvclino Jcsu da COSTh c
Marccli¡ro Rodrigues PER-EIRI,, vol. l, Coimbra, Uuivercidade de Coinbra, 1979, p. 29g.

'Vìdc FONSECA, A¡¿ C¡iscina'favarsdz, ßanegãs c Bætøtdø Rcgiø daI Dimtia portugwta.Dis-
scrtação dc ùlcs¡¡ado cm I'{istória c Arqucologia Mcdicvais aprucnracla á Faculdadc dc Ciênciæ .sociais c
I{unruas da U¡rivc¡sidadc Nova de Lisboa, Lisboa, 2005, p. 29.

t Vidc IviORËNO, Hun¡bc¡to tsaqucro, Subsíclios pa¡z o ¿¡udn dz bgitinuç,âo ctn Parrugel na ldalt
tVádiø (D. Aþnw III t D- Duartc), scparara da Rcvi*q ¿€ Ey¡¿¿ts Gc¡ai¡ lJniwr¡hlrio¡ dz luloçambiquc, série
V vol. lV 1967, p.213.
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a prárica é tocalmenrc diferenre. Se pensarmos que a obrenÇão de legitimaçóes
régias, dispensas papais e o reconhccimcnro por parre do progenitor., inregravam
o bastardo no seio familiar e da própría comunidade, compreendemos que esres

impedimentos desapareciam quando eram reconhecidos pelo pai tal como os

filhos legítimos.

Constança Sanches e¡a filha cle uma clas mais conhecidas barrcg,is da Pri-
nreira Dinasria6,Maria Pais fubeira, filha do alferes do rei, Paio Moniz fubeira
e de Urraca Nr¡nes.

A oRibeirinha), pois assim ficou c<¡nhecicla, era uñra dama de grande beleza,
segundo nos conra a nCanriga da Garvaia,, quc Paio Soares de Ti,aveirós lhe
compôs a pedido do l'ci7. Constança Sa¡rches ela irmá de cinco basrarcios régios,
nomcadanrenre, Cìil Sa¡rchcs, Rodrigo Sanches, 'Ib¡esa Sanches, Maior Sanches

e Nuno Sanches, os dois últimos falcci¡los ai¡rda muiro ¡rovos.
Scgund<r a Histót'i¿ Genealógica da Cøsa Reøl Portuguew3, cirada por José

Augusro Pizarroe, Constança Sanches nasceu em 12A4.'leú sido c¡iad¿ em
Coimbra ou em Alfafarro por Jusca Dias, sua nutrix, cor$onne se consrara nunl
documcnto de compra de uma casa na paróquia dc S. Barrolomeu de Coimb¡a
por Jusra l)iasìr.

Sob¡e o seu percurso de vida, veri6camos que era semelhanre ao das filhas
legítimas. Dois eram os p€rcursos possíveis: um casamenro que pudesse servir
os interesses da sua fa¡níli¿ ou a enr¡ad¿ num convenco. Gndo nascido Cons-
tanca Sanches em 12A4, isco é, logo no início da cenrúria de duzenros, importa
considerar a opção pessoal ou imp<.rsiçáo pela casa religiosa oncle iria professar.
Segundo Ana Crisrina Fonseca poderia oprar po¡ convenros Êliados em rrês
ordens: os que obedeciam à regra bene<iirina; os que adoprarâm ou fo¡am fun-

n Â otc rcspcito vcjam-se as inú¡neras refcré¡¡ciæ ptcscnrcs ¡los Livrcs dc Linltagcr¡s rcfativan¡cn¡c a

Ma¡ia Pais Ribci¡a: IL7C3, tïA 4,22<;12,368¡110, 40FS, 4l1.5,53A 3,84, i7A 2., Dl; LV i Y9, AO9- t 0;

LD 5.4. 3, G3, 1013, r lD6, 2083.
) Cancioxciro da Ajda. Ed., preÍ c noras d< Nlarqucs IIRAGA, vol. l, Lisboa, l.ivraria Sá da Cos¡a

Ë.di¡ora, 1945, pp. 80-81.

" SOUS^, A,ltór¡io Caeraro de, Históri¿ GeuaLigicø da Cua R¿al Porn4usø. Nova cd. rcvisra por
Manucl l-opes de ALML,IDA e Césa¡ PEGAI)O , vol. I, Coimbn, Arlânrida, p. 56.

e ()¡ Patroxo¡ do Mo¡uiro dc Cijó, Euoluçáo e ¿¡ttutu¡a d¿ Føníü¿ Nobrc - sécul¿¡ )C ø XlV. Disscrrâçáo

dc MqsLrado em l'listó¡ia Mcdicval aprcscntada à. Faculdadc dc L¡rrar da lJ¡¡ivc¡sid¿dc do Po¡Lo, Porr¡, 1987,

p.221.
I0 I lipórcsc avançada por Lcontina Vcnrura c da <¡ual parLilho. Clì VENTURA , Lconúna, A Nobuu dt

Corte dt Åþnso ///. l)isscnaçáo dt douroLamcnto cn¡ História aprcsenrada à l"iculdadc <ic Lstra da Univcrsi-
dadc dc Coimb¡a, vol. II, Coin¡bra, 1992, p.556.

" Lìsl¡oa, ÀN/TI Gøuerø, gav. XIII, rrrç. 3, rr.o 9.
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dados segundo â rcforma de cisrer r: os pemencc¡lres ao monaquismo agosti'ho,
como o Mosteiro de Sáo Joäo das l)onasr:,, onde Consrança Sanchcs professou.

Segundo A¡mando Marrins, as cónegas regranres de Santa Cruz de Coim-
bra, ainda no século XII, conrinuavam a arrair as damâs da família régia c da
al¡a arisrocracia, recolhendo-se ou professando entre ?s sorlrest3. Sáo disso exem-
plo Constança Sanches e a sua sobrinha, I). Ma¡ia Af'onso, filha de Afonso ill e

de D. Beatriz. É n.rra cidade que professará ,,o f.qlr.no mosrei¡o feminino de
São Joáo das Donas, afecro a Santa Cruz de Coimbra, que desempenhava um
pa¡rel relevanre junro das darnas mais nobres, incluindo as que viviam na esfera
da corte régiar",

Este mosteiro fazia parte do Mosrcir<¡ de Sanra Cruz de Coimbra, embo¡a
com caracterísricas instiiucic¡r'rais e jurídicas pouco definiclas. No enranro, a

existência de unra prioresa e a prárica da Regia cle Santo Agostinho, aponram
para uma comuuidade de ce¡ro modo esrrururada, inas sempre dependente do
Prio¡ Mor do Mosreiro <le Santa Cruzrt. Nesse serrtidr:, parece-nos que ser.á

este o motivo pelo qual ¡ráo se enconrra nenhunra refèrência oficìal à exisrênciâ
do ramo feminino, mesnro em qualquer documenro episcopal ou emanado då
Cúria Romana.

Segundo José À,f.atoso, o ingresso de jovens enr dererminados ¡novimenros
religiosos rinha sempre etn conside¡açáo os interesses e necessidades dos grupos
da classe dominan¡e que as incenrivavamrd. Um dado, porénr, deve ser subli-
rrhado: foi professa nlrma casa alcamenre presrigiada, que gozava da prorecçáo
régia, isro é, do seu próprio pai. Nesse senrido, esrava aberro o caminho para urn
lugar rto topo da hierarqr.iia da inscituiçáo e conrribuindo ao mesrno renìpo para
o enriquecimenro da casa o¡rde havia professadorT.

Segundo a mes¡nâ autora, numa época em que o monaquismo urbano náo
¡inha a mesrìa irnplantaçáo clo rural, professâr numa casâ que se encontrava
agreg¿da a um dos mais inrporcanres mosreiros urbanos da época, tornavam-

¡r Vidc |-ONSECA, r\na Crisrina 1ävars, op. cit., p. 158.
¡:f Vide MARTINS, Ä¡n¡ando, O ùlostcit.o de Sanru Cruz de Coìmbra na ldaà' Mtdia, Lisboa, Ce¡rrro

dc História da Univc¡sicladc de l.ishoa, 2003, p. 478.
I'Vide id., ibi¿., p.477.
¡t Virle SOUSA, Bc¡nardo Vasconcclos c, ¿t al., Ordau lleligiosa cm porrugaL Dø erigeu ¿ Ti¿tto -

Gûr Hitkjrico, Lisboa, Livros fIo¡izonrc, 2005, p. Z0g.
16 V¡dc M T'TOSO, José, ,,4 Nobrta lr{cdicval Po¡rugucsa, As corrcnrs nro¡rásriqs dos séculos XI

c XlI", Penagat þ¿¿l¡pal. Nouø Inrcrpruaç1cs, l-isboa, lmprensa Nacional-Cjæa da Mocda, imp. 19g4, pp,
I 1)7-2?3, sob¡ctudo 219-223.

'' Vidc FONSECA, .Arra Crisrioa Tàva rcs da, op. cit., p. 156.
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-no convenienre â consrança sanchesls. Na mesma linha pensamenro, Por unì
lado, o facro de esrar localizado em coimbra - à época, a cidade inais irnportanre
clo rein' - e pcla sua ligaçáo simbólica aos dois primeiros reis dc Portugal, I).
Afbnso Ilenric¡ues e D. Sancho I, seu avô e seu pai respectivamenre, mas por
outro, a origcrn social das donas que o constiruíam e, cerramen¡e, a liberdadc
dc movimenrc¡s que era conceclida, já qLre <náo se poderia faiar propriamenre d.e

clausura canonical, sendo o regirnc <la sua esradia inrerna ¡elarivamenre aberrar,e,
propiciou-se vanrajosa para a sua vida religiosa.

2. (ìonstança Sanches, ¡rá<.¡ <¡bsr¿'tc rer professado'um mosreiro foi senho¡a
<le largos bens. conforme ¡eferido a¡rceriorme.te, recebeu em testarnenco de seu
pai o vajor de 7000 morabitinos, cluanclo tinha ape'as 6 anos. po.anto, a pri-
meira soma em dinhei¡o que nos é possívcl iclentifica¡ no que c<.rnfere à for¡nacáo
do seu parrin'rónio.

Ao nível da tra'sacçáo de bcns i¡'óvcis te¡n i'ício com a cornpra d.e ciuas
cou¡eias de vinha, em Janeiro de 1222, na E¡rxara dc l). vasco, rei'mo cle Tc¡¡res
Vedras, por l6 morabirinos2o. Nesre local i¡á efccruar mais duas col'pras, em
Maio de 12222t, adquire uma ourÍa cou¡ela de vinha no nìes¡no local, por 3
morabirinos e, em Maio de 123822, uma herdade c um quarro cla vila n<¡ valo¡
de t230 libras.

No termo de Coimb¡a, concreraln€nr€ em Alfafar comprou duas proprie-
dades. A. primcira, uma herdade, em Outubro de I2252r no valo¡ de 5 libras
e a segunda, em Janeiro de 12442a no valor de 2600 mo¡abirinos, a Fe¡náo
Gonçalves e sua mulher Ma¡ia Peres, Fernáo Gonçalves e mulher D. sol, Juliâo
Marti's e Lourenço Martins. Todavia, dos 2600 morabirinos reiarivos à compra
da herdad.e' 765 foran €nrregu€s ao rnonarca dado que se [rarava de uma.o.rrpr"
prc, debin domini rcgifr.

Na vila ou no re'ô A.le'quer foi outro l.cal qr-re p'ivilegiou na aquisição
de propriedades. Enrre Março de 1238 e Jar:eiro de 1"250, c.nsrança S",rches

¡* Yide id. ibid., pp. 158-t59.
l, Vide.lvlARTINS,.Armarrclo, op. cit-, p. 4Bl.
:0 [.isboa, ÂN/ l"l', Gauetu, gay. Xlt, mç. 9, n.. 6.
i' Lisboa, ¡\N/T'lì GauLtø, gav. XIII, rnç. 9, ¡r.o 48.

':: Lisboa,,{N/TT, Gauetø, gav. XIll, mç. 9, to 32.
It Lisboa, ^ÅN/TT, Gauctø, gav. Xll, mç. 5, n.o 27.
r{ Lisboa, AN/TI Gauetø, ga* XIII, nç. 9, n." 41.
:t C)s ltomens do rci que excraírm o haver do Rei em Coimbra foranr Pc¡o Peres da Ribcira, prcror dc

coi¡nbra, Godinho Pais c Pc¡o Pcrc alvazis, Pcrc Mo¡rreirc c Domingos criacâo. c[ VENTUR^, l*on¡i¡¡a,
op. cit., vol. ll, p. 557, ¡rota 2.
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efèctua vince e duas compras, tendo c{ispendidc¡ unr valor nâo infericlr. a 2152
nrorabitinos::6. Foi, sern clúvicla, o local de maior prefèrência já que cerca ðe75o/o
das aquisiçóes fora¡n realizadas nesta regiáo.

Não obstanre aquilo que complou, Consrança Sanchcs rambérn herclou
bens por parce da sua mãe, nomeadamenre S. Paulo de Maçãs, Corregaça, Vila
do Conde, Pousadela, Pa¡ede e Avelancda. No en¡anto, em 26 de Fevereiro de
1257 , em virrudc da contenda enrre aquela dama e seus sobrinhos, Afonso fbles
e Ma¡tim Afonso, filhos de sua irmá'fèresa Sanches e'lbresa Anes de Lima, com
Gonçalo Mendes de Sousa, seu Êlho, sobre as he¡dades de Pousadcla, Vila do
Conde e Parada, D. Afonso lll por senrenca réeia, manda entregar-lhe e aos

sobrinhos as referidas herdades2T. Tä¡nbém lhe foi doada, em 1244 pelo Mosreiro
de S. Vicente de Fora uma herdade em Ladarazs.

Em 13 deJaneiro de 1231, em Coimbra, Consrança Sanches doa o direito
de padroado da Igreja de Saleedas e Vila Nova (Sobreira Formosa), na diocese
cie idanha, a l). Rodrigo, bispo dessa diocese, por alma de seu irmáo, Rodrigo
S¿nclres2e. Faz ainda doaçáo ao bispo de lclanha, e¡n 1 de Agosro de 1264 do
dircito de comprar r:re¡ade de Salzedas3o.

Além do bispo de Idanha, outro dos grandes beneficiários de l). Constança
S¿nches foi o Mosteiro de Grijó onde se enco¡rrrava sepulrado seu irmáo, Rodrig<;
Sanches3r e the rinha ilrsriruído capela e urn alrar32. A primeira das doaçóes fei-
tas a este mostciro ocorreu en: Monrenlor-o-Velho, cm 13 de Janeiro dc 1244,
quando lhc doa o padroado da igreja de S. Paulo de Maças33 como sua rnáe já
lhe havia concedido. Aiguns anos mais rarde, em Abril de 1263, as herdades de
Salzcdas e as herdadcs e padroados cm Avelaneda (Maia) e Cortcgaça3a.

Em 20 de Fevereiro de 1267, Conscança Sanches faz o seu primeiro tes,
tam€nto ao Mosreiro cle Sanra Cruz de Coimbra, a quem contempla com a

:í Vidc Qurdro l.
¡'Vìde VENTURA, l¡o¡¡i¡ra e OLIVEIRA, Anrónio Rescncle de, Chancekrìa d, D. Afoaso IlI. l.ivru

./., vol. I , Coimbra, lmprensa da Unirersidade dc Coimbr¡, 2006, pp. I 15,I I ó.
rs l.isboa, ÂN/TT, GtuLNß, g^v. I, mç. 6, n." 9.
Ð Lisboa, AN/ l''1. Gauttø, gav.l, mc. 3, n.o 12.

'" Lisl¡oa,,A,N/T-|, Gautø, gav.l, mç- 3, n: 2.2.
:rr Rodrigo Sa¡¡chcs esrava ligado a cstc ¡nc¡stei¡o ur¡a vøz <¡uc nelc dc¡inha dirciros parrimoniais. Çl

I'IZARRO, Jos{,\ugusro dc Sorto Mayor, op, cit., p. !83,
ir\4<lc BÂRROCT\, lvlário Jorgc, Epigrafu Mediuøl Portugu.csa (862-1422), vol. II - Corpru Epigdfco

M*lieual Pornguês, t. I, Lisboa, f-undação (ìalous¡c (lulbcnkian/liundaçâo para a Ciência c a'ltcnologia,
2000, pp. 812-822.

n Lisboa, AN/TT, Mott¿iìv ¿lÌ Søilta Cntz ¿lc Coinb¡a, f)ocønoúo¡ lrardcul¿rcs, mç. X\411, doc. 32.
r L.isboa, AN/1"1., (.)olecvio Cona Buto. Mo¡teiro d¿ Grijii, Ltu. fJ, fìs. 300v-301v.
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herdade de Alfaiàr corn seus rer¡¡ros, perterças, direiros e domínios; as herc-iades

de 'lbr'cs vedras e seu rcrmo assirn corno uma herdade ern Alcabrichel, com os
seus direiros e bens. O mosteiro era obrigado a u¡na ¡nissa quoridiana ¡ro alrar
de Santo A¡rónjo, quc havia ma¡rdado erigirrt.

r\ 5 dcJaneiro de 1269, em Coimbra, doa a D. Sancha, filha de D. AIÌ¡¡rs<¡
IIi e sua sobrinha nera - que Constança Sa¡rchcs havia perfìlhado *, as mera-
des de Vila do Condc, de Avclcda, de Pousadela, de Parada e dc Maçãs de D.
Maria, com seus direitos e pertenças, com a co'dicáo de o ¡-'onarca, enì norne
da âlha, lhe enrregar anualmenre de porragern e rclego da cidade de Coirnbra,
3300 libras velhas'ó.

Legados que revelam a amplitude do património fundiário, composro esscn-
ciaJmente por co''pras, mas rambém por doaçóes que ihe fo¡am sendo feiras.'lbda-
via, ai'da em vida foi leganclo esse parrimónio, mas sobrerudo por testamento.

3. Acabá¡nos deve¡iñcar que ao longo da sua vida foi fo¡nrando um enor¡ne
parrimónio fi-rndiário, rnas rambéln monerário. Porém, efecruando algumas doa-
çóes ainda em vida, Consta'ça Sanches vai dividinclo esse parrimónio, que se
efectiva arravés do resrârnenro de 14 de Julho de 12693,-. Façamos, enrão, uma
avaliaçáo dessc instrurncn ro sucessório.

o cesramc¡rro de consranca sanchcs foi redigido a rogo e por serr manclac{o,
peios piores de sanra c¡u2., c{os F-rades Merroles e cios Pregadores de coi¡nbr.a.
Fora sclado com seu selo pessoal e co''.' os selos dos refèridos prio'es, co.for¡ne
se infere no testamento.

A tesradora enconrrava-se doenre, muico provavelmente já em pcrigo cle

vida quando manda redigir o seu segundo rcstarnenro urna vcz que o m€srno se
encontra darado de i4 de Julho de 1269, rendo o seu falecinrenro ocorrido ¿ 8
do mês sequìnte38.

Nas primeiras linhas do resramenro, a restadora aprescnra os moriv<.¡s da
redacçáo do resramento e as razões que a levaram a disrribuir o seu parrimó-
nio. Invocando a Santíssima Trindaderr, que inicia o documcnro, segue-se a sua

it Lisboa, ¡\N/'Ì-r ¡14¿¡¿¿iro d¿ sanø craz ¿l¿ coinl,tu. Dockìneiltot p¿iliculzrcs, nç.xlX, cloq. 30 c 31.
16 Vidc VENT URA, Lco¡¡dna e OLIVEIRA, ..{¡r¡ónio Rqcndc d.e, op. cit., r.ol. 2, pp. l6- 17.
r:' l.isboa,.A,N/T'[, Gøuctø, gav, XVl, rnç. l, n." 23. o tcsrù¡ìcîro cncorlra-sc ¡turscrito cnt pro¿u ¿la

Hittória Gcteahígica da cøa Rul ?ortugrcsa, r. I, coirnbra, ¡\rlânricla - Liv¡aria Edi.ra, r966, py. 27-33.
j! Morarquia l-utimnø, parte lV fì. 23 1 v.
, Vìdc BEIIì{NTE, Maria Ângcla, nPa¡a a Hisrória d¿ MoLrc c¡¡¡ portugal (Séc. XJI -XJV,, &uulos

de Hitti¡ia lc Ponugil. llonøugLn r A. tl. t)e ()liutira Mttz¡æt, val. I - slcrlos X - Xy, Lisbo¡, Ë.diro¡ìal
Èirarnpa, 1982, p. 373.

Consrmc¡S¡tc"¡s i ??9

identifi.caçáo pessoai como frlha do ilusrríssimo ¡ei de i)orrugal D. Sancho. A
estes elcmenios enunciou que o havia feiro por livle vonrade, Fundarnenrai para
a validação do documenroi.,

l)e uma maneira gerai, a preparaçâo dcste momento, que todos mais cedr:
ou mais tarde esperavam, pressupunha a prática de actos devocionais, ¡ealizados
corn uma cerra regularidade e que privilegiavam o aniversário da sua morre.
Nesse senrido, a escolha da sepulrura, ou po¡ ouras palavras, a consrruçáo de
uma nrorada, loc¿rlizada no interior do tempio consriruía uma das preocupaçóes
para a salvaçáo da sua alma.

Segu*do disposiçáo resramenrária, Consranc¿ Sanches deveria ser sepultada
¡ro Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, no monu.rnenro que ela própria man-
clou Fazer, no aftar de Sanro Aurt<inio, codr obrigaçáo de missas quoridiana e per-
perua de defunros. I)es¡i¡rou cem libras no restamenro para obras na sepulrura.

.Enunciado o escarocolo, comum à mai<¡ria dos rescamenros, segue-se o pre-
â¡nbulo p'opriamcnre c{ito, o¡¡de sáo expliciradas com mai<¡r ou menor grr,. .1.
pârticularidadc, as morivaçóes da cloacáo.

C) cumprimenro da sua vo¡rtade foi expre--s¿ no restarnenco quando no[ìeou
seus testarrrenteiros o bispo de Idanha, o prior de Sanra Cruz, Domingos Domin-
gues' converso deste mosteiro e Pero colaço, seu hcirnenr, sujeiros ati co¡rselho,
voncade e mandado de frei Afonso Rodrigues, seu sobrinhoar. A execuçáo das
cláu.sulas estabelecidas no tesramen[o 6cavam, assim, a cargo do execuror tesÞ-
mentário que rinha por missáo fazer cumprir os desejos do tesrador, após a sua
mofte.

Paulo Merêa afirma. que o execuror cestamenrário surgiu a parri¡ de meados
do século XI, ern simultâneo com o r€nascimento do resramen¡oa2. Sublinha
este âutor, que a sua fr"rnçáo principal é a divisáo dos bens do restador, segundo
a vontade exp¡essa no resra¡nenro, embora sem qualquer direito de posse sobre
os mesnlos43. No fundo, Conscança Sanches procurava encarregar pessoas que
considerava competenres para assegural o cumprimenc<¡ da sua vontade.

Estes rcs¡ronsáveis que zelavan pelo cumprimenro do exposro no cestamenro
eLan, muiras vezes, objecto cle doações cc¡mo fo¡ma de pagamento pclo seu rr-a-

balho. Nesse senrido, Consrança Sanches concede a frei Afonso Rodrigues, ser.r

ro Vide VILAR, Hc¡n¡ínia Vasconcelos, A Vivêncìa da Mortc no Potngal ilcdieua!. A ùttøtaduta Por-
ngucsa (1300 a /50úil, Rcdondo, Parrirnonia, 1995, p.73.

4¡ Virle VENTUR¡\, Lrontina, I Nobtu d¿ Cotte b Aþto M..., vol.ll, p. 559.
1: Vidc MERIIA, Paulo, nsobrc as origens do cxccuro¡ rcsrmcn¡á¡io,, E¡tudot dc Dircito Hispánico

lVúicual, ¡. ll, Coinrbra, U¡¡ivcrsidadc clc Coi¡nbra, L953, pp- l- 32.
rJ Vidc id., ;bizl., p.28.
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sobrinho e responsável máximo pelâ cxecu!ìáo resranrentáriâ, seis nra¡câs <le prara

e ci¡ìquenta libras; a Pêro Colaço, seu honlenì deixa quarenta libras e ao prior de

San¡a Cruz de Coi¡ubra, quaren¡a lilrrasa{. Iìnr lelaçáo ao bispo de idanha, havia

doado o clirci¡o de paclroado das Igrejas de Salz.edas e Vila Nova (acrualrnente,

Sobreira Formosa, concelho de Proença-a-Nova), err l3 de Abril <le L23I'it e o

direiro de comprar merade de Salzedas, em Abril ð.e 126346.

O estabeleci¡ne¡rto de um prazo era urna estratégia para garanrir o scu cum-
pri¡nento, enrb<¡ra nem sempre tal se verificasse. No caso particulâr em ânáIise,

nâo fìri csripulado u¡-rl prazo parâ a sua cxecucâo.

Outro aspecto a româr em consideracáo são as restemunhas. i\ presenca de

dcrerminadas pessoas no rnomento da redacção do testamento tornavx evidente
o grau de intimidade cxistente entre estas e o cestador. Cclebrado no Hospital
do Mosteirc¡ de Santa Cruz, quando Constança Sanches já enconrrava doente,

supóc-se que se tratasse de pessoas que pert€ncessem â um círculo mais restrito

da sua conÊança para restemunharem tal acto'i7.

Constança Sanches chamou para tesremunhar esce ac¡o Domingos Mendes,

prior cle S. Bartolo¡neu de Coimb¡a; Dulando Pais, cónego cie Sanc¿ Cruz cle

Coimbra; frei Esrêváo Rodrigues da Olde¡n dos Frades Menores e D. Godinh<.r,

pequ€no cida<láo de Coimbra. É notó¡io ciue todas as tesremunhas sáo clérigos.

Que inrerpretaçócs possíveis? Por u¡n laclo, segundo }-iennûria Vilar há uma

tcnclê¡rcia para generaliz.açáo d.esre tipo dc restemunhas umâ vez. que se cratavam

cie intermediários entre o Honrcm e a Divindade. Por outro, segundr: a ¡ììesrnâ

âLltora, a sua p¡esença na celeblação de um contruto dcsta natureza iroderia
colltribui¡ para <l refoço de poder desse document<¡48. Nesse sentido parcce-nos

qr¡e o peso cadavez ¡riaio¡ dos clérigos cvidência urn modelo de comportamenio,
visível náo só na escolha das testemunhas, mas também iìourros aspectos como
na escolha do local e do tipo dc scpuitura.

4. Constança Sanches reparrirá, no seu testâmenao, todos os seus bens

móveis e imóveis por mosteiros, igr.J* e particulares.
Sepultada no mosteiro de Sanm Cruz de Coimbra, em ¡nonumenro que

ela própria mandara co¡rsrruir, dererminou a obrigaçáo de missa qr,rotidiana e

perpétua de defuntos. No seu testam.ento deixou ao referid<.¡ mos¡eiro cleixou

''' Vidc Quadro 6.
-: Vidc Quadro 2. Li¡boa, .{N/'l-I, 62¿¡ar, gav. I, mç. 3, tt." l'2.
¡6 Lisboa, r\N/TT, Gtuctøs, gw. I, rnç. 3, n.o 22.
a' Vidc VILAR, He¡mínia Vascoocelos, ap. rh., V. 129.
'''' Vìdc id., ibizl., pp. 129-130.
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as he¡dades dc ¡\lfafar para Piranças^ pelo s€u a'iversáricr; o casal da serra para
a lârnpada <ic Sanro Anrónio, para que se ilr.r¡'ine dia e noite perperuamenrc;
as herdadcs de'lbrres veclras com os seus rendi¡ncnros em vinho c o casal cle
Rocheia para a erfermaria do Mosrciro, espccialmcnre para os medicinis irfrnto-
rum4e assittt con'o as herdades de sancarém parâ que no dia dc seu aniversário,
o prior do mosteiro seja obrigado a dar de correr e beber aos pobres, segundo
costume do seu avô, I). Afonso Henriques,

Ao mosteiro de Grijó legou a herdade de Salzcdas para piranças ¡ro seu ani-
ve¡sário e de seu irmâo, Rodrigucs Sanches que aí se e.nconrrava se¡rukado assim
como as herdades de corregaça e vila Nova (sobreira Fornrosa) para ceiebrarern
missa cluoridiana por ela e por seu irmáot.. Ao mos¡eiro de sáo Vicence de ¡ora
a sua herdade de Rio Maior, e ao mosreìro de Sáo jorge, 10 libras, finalizando,
assirn, o legado aos mo,sreiros perrencenres à sua ordem.

Enr relaçáo à Ordem de Cisrer, Constança Sanches legou ao mosteiro de
Lorváo a herd¿de <le carvalho, para usull'uto vitaiício e suas neces-sidades e em
vida de sua sobrinha, Tercsa soares, F.sra herrjacle dcverá ¡ever¡e¡ toraimenre a

Iàvo¡ clo mosreiro após a sua mo¡te. neix.u rarnbém rrês casais na carn.ra, no
¡enno de Alenqucr conr obrigaçáo dc n"rissa peìo seu a¡riversário.

À Sanra Maria dc Celas legou rrês casais enr Alenquer para celebraçáo de
missa pelo seu aniversário e ao mosteiro de A¡ouca deixou as herdacies de oli-
veira e roda a sua parre de Rio dc Moinhos. Ao mosteiro de.A.lcobaça cioou três
casais em Enxara, termo de'lorres Vedras e aos mosreiros de Seiça e Sáo paulo de
Almaziva deixou um casal a cada um, ern Enxara. No que confe¡e a Alcobaça, os
rendimenros seriam para pitanças aos monges e parâ seu aniversário, enquanto os
outros dois deviam celebrar anualmenre missa pelo seu anive¡sário. Em relaçáo
a Santa Maria de Sernide, legoulhe dois casais na Enxara para a celebraçáo de
missa anualnrenre, por ocasiáo de seu a¡live¡sá¡io.

Enu¡nerados os bens legados às duas formas de vida que mais privilegiou no
seu test¿menro, isto é, a monástica e a canónica, façamos uma análise ao que foi
deixa<lo aos nredicanres. No que re,speita à Or<lem de Sáo Domingos, embora
a diversìdacle de casas seja aiguma os legados fbram fei¡os apenas em dinheiro e

náo enr propriedades. Aos pregadores de Coimbra deixou 40 libras e aos resian-
tes, nomeadamenre Li"^l'¡oa, Sanra¡é¡n e Porto, 30 lii:ras.

"'Vidc VF.NTUIìA, lconrina, A Nobrcæ de Conu d< Aþuo lll..., vol. II, p. 558.
to Yidc Liu¡o das canpairhu (códicc da rgundz nctuh lo sicult xIV). Moteiru th são suluødor ú Grijö.

i.citura c transcrição palcográlìas r.le Jorge dc ALARC,4.O e ¡wisáo do texro, índices c no¡as de Luís Ca¡los
¡ñl^iìAi., Yila Nova de Cjaia, Câmara Municipall(iabinetc dc Hisrória c Árqueologia, 1989, p. 6l.
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Aos Frades Menores de Coimbra, Consrança Sanches reservou no seu rcstâ-
mento 40 lib¡as. Para além da doaçáo à Ordem, legou 300 libras para a conclu-
são das obras da sua igreja assim como 50 libras para um alrar a Santa Catarina,
por alma da rainha f). Braaca, sua i¡¡ná e rambém pela sua. Sern dererminaçáo
específica, cleixou rambénl a esra igreja7 ma¡cas de prara e 3 cálices de praa.

. Teçarnos, entáo algumas conside¡acíres ace¡ca dos legaclos às referidas ordens
religio.sas. Iìrn prirneiro lugar, é visível urn predomirio nos legados feiros aos

mosteiros pcrtenccnres a Cisrer e aos Ctinegos Regrantes. No clue c<lnfere ao
prirneiro grupo, o dcstaque vai para o rnosreirc¡ rie l,o¡váo, scguido cle Arouca,
Santa Maria de Celas e Alcobaca. Porém, náo obsranre, ¿ unifornri<lade de be¡rs
legados a Cister e aos Có'egos Regrantes, o prcdr'rínir:, a rírul<¡ individual,
coube a Sa¡rra Cruz dc Coinrbra e Grijó, quer rìo seu grupo, quer na toralirlade
das insrituiçócs consignadas no resramenro. Entenda-sc, o m¿ior benefìciário no
tesramerì.ro de Consrança Sanches é o mosreiro dc Sanra Cruz de Coimbr.a, ins-
rituiçáo à qual se cnconrrava afccta pela dcpendência da sua casa trrác, o mosrciro
de Sáo Joao das l)onas.

Ao invés, os Mendicanres, acabados de surgir com unra mensagem lìova,
que náo procu¡ava a reclusáo e o afasramenrosr, também fbram conremplados.
É norório o privilégio das casas localizadas nas principais cidades do l.eino, náo
com propriedades, mas com algumas somas consideráveis em dinhei¡o.

Com efeito, é assinalável que o predomínio das doaçócs vai para mosteiros
masculinos, em der¡imenro dos femininos. Enrre as variadas instiruiçóes con-
tem¡rlacias pelos legados resamenrários, enconrram-se cambém duas casas de
assistência, ¡r<¡meadamenre os hospitais de Roça de vale e dos Pobres de Coim-
bra. Numa época em que sc desenvolvem diferenres formas de assisrência, Cons-
rança Sanches privilegia esras duas insricuiçóes com 3 marcas de prata e 20 lib¡as,
respectivamente. segundo Hermínia vlar, conremplar esre ripo de insriiuições
to¡nou-se nunra prática reiativamente cornurrl. Em troca desses legados, nobti-
nham, muitas vezes, a presença de pobres ou de confracles .o correj. fúneb¡e e
a inre¡ccssão pela sua ainlaut2.

com efèito, outra questáo perti.e're prcnde-se co¡' a nìa¡ìutençáo clas ceri-
mónias de inrercessáo pela sua alma. É uma p¡cocupaçáo de consrança Sanches,
quando lega dererminado dpo de bens às instituiçóes religiosas, deixar estabele-
ciclo a obrigação dessas casas celebrarem missa quotidiana pela sua alnra. poréru,

até que ponro as câsas ¡eceproras desres bens cumpririam o estipulado e náo

'' Vkle Vll..{R, Hc¡mÍnia Võcorìcclos, o2. cit., p. l4l
t: Vidc id., ibid., p. I9l.
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apcnas agissern de modo a complerar o seu património. E apcnas uma quesráo
que podemos lcvanta¡ já que a documenracáo cm câusa não nos f'ornece cssa

indicaçáo.

Contudo, as doações nâo se dirigiam simplesmente a insrituiçoes, rambém
privilegiavam parriculares. A tamília, os amigos ou aqueles que de algum modo
the tinham siclo próximos, náo foram esquecidoç. A leicura do tesramenro per-
mite-nos conhecer a quem legou e o quê. Porérn, náo é possível idenrificar,
excepto num reduzid<¡ nirmero de casos em que tal vem referido no resramenro,
o tipo de relação estabelecida com a resradora.

No que respeita à sua f¿mília, Conscança legou a seus sobrinhos (6lhos e

neros d.e Tere"^a Sanches) sua irmã as suâs possessí¡es e¡n Garfc. A Maria e Tþresa

Anes, quatro ciþs de u¡na nl.¿rca cada, ?Jois para cada ¡rrna. A D. Afonso lil e a
I). Branca, sua filha rnais velha, duas copas grandes, u¡na para cada. A l). San-
cha, filha menor do ciraclo rci uma fìta c um vesrido com uma ourela de aijôfar.
A 1èrcsa Soarcs, sua sobrinha, ¡rês ¡¡ra¡cas dc prara e a frei Afo¡rso Rodrigues,
¡ambém seu sobri¡rho, seis nrarcas de prara. A ¡odos os que lhe periencessem por
parentela ou alìnidade e <¡ue náo esrivesscm refericic¡s no rescamenro, Constanp
auibui-lhc uma marca de prara.

Ainda no que respeira aos parricuiares identificados, deixa consignado cm
testamenro a Urraca Anes, sua colaça dois casais em Ë,nxar¿; a D. Dorningos, prior
de Sanra Cruz, 4A libras assim como ieua.l valor a Pero Coiaço, seu homem.

Com muiro dinheiro, num ¡oral dc 204 iibras aproximadamente, Consrança
Sanches constitui ¡odo um conjunco de clientes ou serviçais, amigos ou que
com ela estabeleceram alguma relaçáo de proximiciade. Neste conrexro, podemos
dizer com excepcáo dos seus solrrinhos, os fiihos € neros de sua irmá Teresa San-
ches, que dotou corn bens imóveis, clue lhe assegurarem algum rendim€nro, na
sua maioria receberam quanrias em dinheiro mais ou menos avultadas. Outros
bens móveis, râis como peças de vestuário, aifaias lirúrgicas enr¡€ outros objecros
valiosos foram lega<Jos a familiares próxinros.

Docou ainda os seus cri¿dos e todo unr conjunto de pessoas que, cerranìenre â

acompanharam ao longo da vida ou lhe prc"^rararn algum serviço, com sulrs¡anciais
quantias em dinheirr¡, excepçáo feira a Urraca Aues, sua colaça a quem deixou dois
casais. Destes, cerramence dependia grande parre das operaçóes que efecruou ao

longo da vida e que, no Íromenro da sua morre, procurou recorda¡.

5. Tèrminada esra breve abordagcm a Constança Sanchcs e ao seu patri-
mónio fundiário, muitas quesróes se perfilham, muiras duvidas se manrêm. No
e¡ìtanto, algumas conclusóes se podem ¡erirar. Em primeiro lugar, a ima¡¡em
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que dispomos de Constança Sanches revela-¡roù^ alguérn que assunìiu ufir papel
rnuito próprio face a rucelas parerlrais ou ourra.s, nurn conrexro em qrre a mulher
é quase sempre uma Éìgura secundária.

Numa sociedade em quc tanto a doaçáo corno o resranìcnro e¡:un ape¡ìas pr.o-
duzidos pelos estraros mais privilegiados, Constança Sa¡rches dispôs dcsrcs meios
para distribuir seus familiares e conhecidos, a enorme fè,rruna que havia co¡ìsrru-
íc{o ao longo da sua vida. Contemplou no s€u rcsrarrrenro e de fôrma inequivoca,
Cister, Cónegos Regranres, mas também, embora náo de forma táo signifìcativa,
dominicanos e franciscanos, enráo emergentes. Considerou também um núrrero
significativo de particulares que ao longo da vida a acompanharam.

Náo se t¡ara de unt esru<lo sisre¡nácico sobre o seu parrimónio, mas sirn uma
plirncira abordagenr ao rema.

Quadros

Quadro I - Compræ efsctuadæ por Constoça Suchs

goNsfANçaSANCHES : zJ5

Propricdade Valo¡ Obwaçóc lb¡tc

AN/TT _

G¿u¿w,XlLl,
o_ ì)

.{N/T-1".

Gauttas,lil,
\.-7

rUorqucr

AN/TT -
G¡vew,XIll,

9-43I¡cal/Data

Janeiro de

t222

Nfrio dc 1222 I

tosd i

Iìnxa¡a de D.

Vasco, tcrmo

dc l'orces

Vcd¡as

E¡wa dc D.

Vasco, tcrnro

de Toc¡ç
Ved¡ss

Duas courelæ

dc vinha

Utna cr¡urcla

clc vinh¡
3 morabiri¡os

l6 mombi-

tinos

2000 morabi-

rioo¡

Fon¡c

AN/TT -
G¿tctø,Xlll,

9-6

ANTM -
Gaw¡a¡,Xlll,

9-18

AN/TT -
Gauuø,'/*11,

¡\n"flI
Colccçáo

Cosu B¿sro,

Moçeiro àc
(ìrij'i, Liv. 8,

fls. 30lv - 302

AN/T1'.
(ìaurw,XIil,

9-40

Propricdade Valo¡

Outub¡o dc

t225

1237

li,luço

,{lfafar
(Pcncla)

Sarcarú¡n c

5alædo
l{c¡dadq

Carnota,

ñr quc ropeia Saliedrs'

mcade foi objuo dc

.mbo øm mcadc de

Cbnigdu,un lSdcAbril
dc 1238. No quc ænlèn às

hcrdndu dc Pipa c Canil,

forun objero dc rmuln
por oum hcrdadc no

tmos de Aienquer e Âmda,

cm Maio dc 1240. VidcÀN/
T[, Gauuu,Æll9 -37.

l\,laio dc l2{0 Ca¡¡ota Unn hctl¡dc
80 n¡orabi-

ri¡ros

AN/n"-
Gøwcø,Xll,

I -33

,{Nrm,
Gaucw, Xlll,

d.;
l

200 moul¡i-

dnos
I

I

l

IUnx hcrdadc lib¡¿s)

Ll¡na hcrdadc
li3 n:orabi-

tinos

AN/ÏI..
Gautu,Xlil

I -36

ll¡io dc 1238

Dorara, LcLmo i Uma hcrd¿cìc

iie'lorrq
Vedr¡s

c uDl quatro

cie vil¡
i230 iib¡as

500 norabi-M¡io de i23lJ

¡ú\/ ff . -

Julho dc l23E Uma herdadc

Jurho dc 123) Unre vinha

Junho

8.- l8
Gurø,ñll,

0nos

AN/TT-
(ìawø,1,

c-20

Carnora,

rcrmo de

.lUcnqucr

;

C¡rnora ¡ Uma hcrdadc

Ctrrrota, i

rcr¡to dc Uura h"¡da¡I.

.{lenr¡rcr

l8 nrorabi-

rinos

l6 mo¡rbi-

¡inos

Cabcça dc

rUviu, tcrnto

dc Àlcnquer

U¡na hcrdade

Unra hc¡dadc

Ds¿cmb¡o dc

t23)
Tb¡mo dc

.ìJcnquer

t3 morabi-

tinos

Crrnota,

rc¡t¡o dc

,{Jclqucr

!'cverci¡o dc

t240
200 r¡o¡abi-

rinos

200 morab!
ri¡ro¡

ANITT,

G¿u¿w,XlÍl,
8 - 15

AN/'fl;
6¿u*ø, XIll,

9 .-. 38

Maio dc 1240 Unra hcrdadc

lvl¡ìo <ìc 12.40 Us¡a hcrdacic

Silvcira, tcrmo

dc ,rtlcnqucr

Crrril, tcrnro

dc rUcnqucr
70 morabi-

¡ilos

ÂN/TT,
G¿uuø,/JLl,

I-34
AN/'fI:

Gau*ø,XJll,
l-10

Un¡a hcrdadcMaiu dc 1240

Maio dc 1240

Alen<¡uer 
I'-------r.'

Cuuora,

trrrto d<
2l ¡noral¡i-

rißos

15 mo¡abi-

riro$

AN/TT,

Gauuu,XJll,
9 ,37

1238
lcuno dc Uma hcrdatlc

8- lf -,'',.1
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Lugar dc

¿\¡Luda, ¡cr¡ro

dc Alclr¡ucr

Lugu dc

Âr¡uda, te¡mo

dt Alenqucr

l.ugar dc

Ârruda, t-nno
dc Acnqucr

Obscryacóc

Dos 2600 morabiri¡ros

rclarivor á conrpra da

hcrdadc, cnnc6ou 765 ro
monarct urìtî yg¿ quc a
veoda {oi fuira pto dcbin

donini rcgit

Fontc

ÀN/TT,

G¿uctu,y.Jll,
l - rt

AN/T1l
(ìauctø, Xlll,

rì ., t9

ÂN/',ff,
G¿u¿tø.XJI|,

9-47

Liu¡o 12- dc

E¡trtn¡adu¡s,

lls. l62v - 163 ;

Unrr he¡darlc l 5 morabiriros I

Unra hcrdadc
60 ¡¡ombi-

¡inos

Quadro 2 - Doaçõe (cm vida) efccgadæ por Comørça Suchs

Local/Ðata Doaçáo

CourerçeSarucne i f]/

Beneficiá¡io Obrenaçõcs Fo¡tc

D. Rodrigo,
Bispo da

Guarda

Junho de 12.10

juiho dc 1240

l8 dc Julho dc

t240

t240

I

i Nortmb¡o dc

i l2i0

Julho de l24l

Á,goxo dc

tz/il

.lanciro dc

1243

Janciro dc

t244

Junho dc 1249

Janciro de

Cunor¿,

rc¡mo dc

Alcoqucr

Carnora,

tcrmo dc

Alcnquer

dc Coirnbra j

I

i-..--- ..- -l
(ìar¡ora, 

I

rcr¡no dc

60 nroratri

tilos

86 morabi-

ri¡os

100 morebi.

¡inos

15 mo¡abi-

rinos

300 n¡or¡bi-

tinos

30 nrorabi-

ti¡os

,\N/'t-ï,
Gøuaø,Xlll,

I -36

l.ivro 12 dc

È)srrcntactura,

fls. 122 -
122v.

ÂN/TT,
Gaucm,Xlil,

i-3
À¡i/11:

Gaums,\IIl,
9-42

Ar'\/Tl -
Gaucøt,XIll,

I -4r

i\N/]'l'-
i. Gaueø,Xlû,

9-39

AN/'l-¡ --

Gattm,Xlil,
8 - t7

Fevcrei¡o de

1267
(l.u resra-

menro)

D¿æml¡ro de

1267

5 dc jmciro
de 1269

Herdade em Âlfafar com
rermos e Pelrenças

Hcrduncnros cm ror¡es

Vedræ c scu rcrnro,
com rodos os direiros e

Percencas,
Casais cm Silvcira, rochcla

c crn Chamusca

Santa Marinha de Cor-
regaça

Me¡adc de Vila do Condc,
Âvcimcda, Pousadela,

Paredc e lvfaçis, dioceses

.,\gosro

Lugrr .lc

Àrruda, tcrnro

dc Alenquer c

l'onela, vila dc

U¡¡¡ hc¡d¿dc

Um¡ hcrda<lc

[Jma hc¡dadc

Unla l¡c¡clade

Una cas¿ rcm
pardieiro

Uma hcrcladc

Un¡a hcrdadc

I dc Agosto dc Dircito dc courprar mcrade

t261 de Salædas

Mosrciro dc
Grijó

lr4o¡tei¡o dr:

(ìriió

Bispo da

er¡rda

ivf<¡srci¡¡: dc
Sann (lruz

Mosteiro de

AN/TT, Gavcru, l, 3
t1

trNlTT, Moteiro ù Sauu

Cruz d¿ Cohnb¡n. Doern¿ntos

Puticularu, mç. XVlll,
doc. 32.

.4MII, Colccçio Cìo*a

Buto. Mørth'o dz Gijó, Liv.

8, fls. 300v - 30lv

AI\/TT - Gøuctøs,1,
1_))

AI'llTT, Mo¡tciro ú Sanu¿

Cruz d. Coinbrø. Docu-
noúos Partiukrcs, mç.

K(, doc. 31.

lly'll?1, Colecçáo Costa

Baxo, Mostciro dc Grijó,
Liv. 6, fls. 200.

N'l[fT, Chaw¿kri¿ d.

,lfow IIl, l.ivrc l, fi. 96.

dc
Lugar dc

^¡ruda, 
rc¡mo Urra herdadc

A.lelr¡ucr

Lugar dc

¡rrud¡, tc¡mo

dc Ålcnqucr

id.

Grijó

80 monbi'
ri¡tos

D. Sanch¿,

6lha de

Afonso ild:Il.eu:lgr:r e Coimbm

?600 norabi-
looos

50 mo¡abi-

ti¡¡os

Rcg ucichada,

¡crmo de

Alcnqucr

i Urna alooinha

Padroado das igrejc dc
Si¡lzcdas e Vila Nov¿

(Sobrcira Founosa), na

diocese da Guarda

Pad¡o¡rdc, da lgrcja dc Sâo

Paulo de lvfaçás

Hc¡d¿dcs dc Salzcdrs,

hcrdadcs c padroados cm

Avclancd¡ (Nlaia), hc¡¡dadc c

padroado ,Jc Concgaça

Ab¡il de 1263

Coimbra, 13

dc AbLil de

t23l

lvlonrc¡nor -
o -Vclho

13 dc Janciro
dc t244

1250
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Quadro 3 - Doaçõcs efecuadæ a rno¡¡ci¡oslconvclros por consørça sæchs cn¡ öeu lsræcoro

Ordem Recebedor

Santa Cru i

õC LÆ¡M-
brat"

Sáo Salvado¡

dc Grijó

Sáo Viccntc dc

Fora

Sáo

Sua.dqa da

Ponte (cclæ

d.a r:,")
S,Joáo do

Donu (imâ:
dc Sma

Smt¿ Ma¡ia
de Scmide

Móveis _ __l Observaçóes

Góneros Ðinheiro

O¡dem Rccebedor

I¡ryão

Sm¡a Muia

Alcobaça I

Ciste¡

^roug

fi"iç"

Corsrmqs¡ruets i 219

Móveis

Génc¡os Dinheiro

,10 libms

Obsenaçóer

Para usuf¡uro viralício e suas

ncccssidads cm vida dc sua

consobrinha, Tcrcsa Soarcs"

(lclcbrar missa dc dcfì¡n¡os no

sru a¡ìivqsá¡io

Celcb¡a¡ missa dc dcflnros no

scu a¡ltvc¡sauo

Para pinnçæ aos Mongc c pua

o aniversúio dc D. Consrança

Sanchs

Para anivcryiio dc sua aln¡¿ cs¡

cada ano

Os mongcs devcm cclcbru

anualmenrc missa pelo seu

aniversá¡io

C)s mongo devem celeb¡u

anualmeßre missa pelo seu

mivesá¡io

Bens recebidos

Imóveis

He¡dades de

i---- dfrlql-
. C¡s¡l da Scr¡a

Hc¡dadc dc
'lb¡rss 

Vedras

Casal da Rochcla

Bens ¡ecebidos

tos em grnc

c vi¡¡ho

Para piranças oclo scu arilrr-
sário

Para a láorpada dc Srnro ,Ànró"

ÌJ-pr !lïl:IyJáo dii..:t_uit"

l¡¿¡a ¿ Infcrn¡aria do lvlosLeiro.

cspcciairnenrr para rs n.r/irírlr
i$rnonru

No dia dc ¿uivcrsário dc D.

Consrmça Sarchus, o ¡rrior
do lrfostciro é obrigado a dar

dc comcr e lxbcr aos pobru,
scgundo cosrurnc do scu avô,

ir¡nlo, l

D. Rodrigo Sancho I

Cclel¡¡a¡ lris¡ dc dcfunros pcr.

pctum(ttc no anivrrsá¡io ¡Jc

f), Consrançr Saches e de scu

irmáo, D. Rodrigues Sanchcs

Pa¡a scu anivcrsário

Em ¡rirrnçrs

Par¿ anivcrsário rle sua

crn cada ano

-.¡ Imóveis

Herdade de

Ca¡valho

'l!és casais enr

Alcnquc¡ .junco ,

à Carnota I

'lrÈs cuais cnr

Âìrnqucr

'Irés hc¡dads em I

Ilnura

Herd¡des de

Olivcira [de

r\ænréis]

'lbda a parrc de

Rio dc ìv{oinhos

[Jur casal da

Euara

Un¡ coal da

Enxara

Flcrdadc dc

Sanra¡é¡n

Cónegos
Regrutc
de Smto

Agostinho Hcrdadc dc

Salzedas

i Hcrdadc de

Vila Nova

(Sobrci¡a Fo¡-

¡nosa)

I lc¡dadc dc Rio

Maio¡

I)ois cæais na

Eruara

i:
i¡

São Paüio de

Alm¿iva

l0 lil¡ra

l0 libru

20 libr¿s

Pontc de
Coimbra

t0 l¡bm

F¡ede

Me¡o¡cs de

Coimb¡a
40 libru

Cgstódia dc

Lisbo¡ ou dc 70 lib¡æ

Prcgadors
de Coimbra

Pregadors de

Lisboa
30 libræ

30 lib¡æ
Prcgadoru dc

Smtqém

Frades
Me¡ors

Domingos
Sáo

Pregadore dc

Porco
30 libræ

Dividido igualmente por
todas as msâ.s, excepro

Coimbra

'j () Mosrei¡o 6ca impedido de alicnar, dc qualqucr f'or¡¡a, as hcrdadcs. 5'' Àpós a mortc dc Tlrssa Soa¡ts, a hcrdads rcvcncni ror¡ll¡rc¡¡¡c a favor do mosrciro,
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Quadro 4 - Doaçõcs cfccruadas a fgrcjas por Constança Sanchcs cm scu rcsr¡ncnro

Bens ¡eccbidos

Rsebedor
Imóveis

Móveis

Dinheiro

100 lihr¡s

Igreja dos
F¡ads Meno¡es

de Coimbra

7 ¡¡rarcas dc Tiês cálices dc

€orsr¡nç¡S¡rc¡rs : 24 I

Bcns reæbidos .J
Móveis

Obscnaçécs

_ - Pan colclyli <-!-lgrcia

Pan u¡¡ akar

. -.- -- -------*" .. i

r Sa¡ru CaIarina, ,

Recebedo¡ Imóvcis

D. S¡ncha, filha

¡ncnor de D.

ÂIorso III
'lè¡sa Soarcs, su¡ r

consobrinha

l). f)onringos,

prior dc Santa

C¡uz de C¡inrbra

Fr Afonso Rod¡i-

gues, seu sobrinho ,

Didrei¡o

3 nrarøs dc prata

Observações

Para as suæ ¡¡ccesidadcs

>0 lit¡ras por alara

su¡

Quadro 5 * Doaçôcs cfccruad* a ol¡¡as dc assisrência por C,rnsrança Sa¡rchcs c¡¡¡ scu lcsramcnro

Bens recebidos

Recebedo¡
Imóveis

Móveis Obsenacós
Dinhei¡o

Hospital dc Roça

de Vale
3 nrarcas de prara

Hospital dos

I 40 libras

Pcdro Colaço,
scu homem

U¡¡aq Suchcs
'l!¡cs¿ Sanchcs

Utøca Didari

10 lib¡as---ì

. -,50 
lib¡as

4ù libras

2 lil¡¡a

I0 lil¡¡as

? liì¡¡as

20 lìbru

l0 libr¿s

,'lrbra
/ lrbres

.4,!i¡çl
i' libras

I 0 lib¡æ

I

i Pob¡s dc

i Coiob¡¡
20 libras

Quadro ó-. Doaçócs cf"cctuadæ a particularcs por Cotrsrança S¡rcl¡cr c¡n scu tcsta¡Ììcnlo

Bens ¡eccbidos

Móveis
Recebedor Iméveis

Dinhci¡o

Sobrinhos de

D. Constanp

0 que possui

en Ga¡fc

()bsenaçóes

Ilcdro

Domingos Bano-

loucu

..\ncs

I Mcudcs

U!n@ 
^n6Maia Marrins c

Celas da l)rrnrr

D. Mari¿ r\¡es,

su¿ ir¡rã

D. lircsa Ânes,

sua i¡rná

lj¡¡aca Anes, sua

D. :\lì¡nso III

D. Bmnø, tìlha

mais vclh¡ dc l).
Àli¡¡so lll

l)ois casais em

Enxua

Dois ri/or de uma

ne¡o r:¿Ja

l)ois rfàr dc uma

muc¡ cada

ut¡¡¿

Ped¡o Rotlrigucs

Am¡ do irmâo c

sua 6lha

A todos os quc

lhc pcrtcnccrern

por parcnrcla uu

¿6nidadc

...,¡¡À,,..,.

¡lla¡i¡ Salvador I

Maria 40 libræ

Maria Donringuo :

Ma¡ia dc Lnxau

João Donriugucs

Simâo Pcdro l I lib¡as

I l0 lil¡ræ

Gonglo Alo c I

sua mulhc¡

6 libræ

l0 libru

Rodrigo e sua irnri
Aldonça

5 lib¡æ

20 libro

Livros/Objectos/

dc

urnafø c um vcs-

rido cor¡r sua ourcla

ó ¡nuc¡s dc

Liwos/Objectosi

uma copa grandc I rtarca dc grata


